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‘Bardo’. trabalho do baiano Marcondes Dourado: parceria com a bailarina Sandra Del Carmen A violinista Steina Vasulka faz performance no Videobrasil: homenagem ao mestre Nam June Paik 


“Cao Hamburguer faz zoológico multimidia 
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O videomaker paulista participa do festival com o 
projeto “Vídeo Zoo’, criado especialmente para 
as crianças, e compete com o já premiado 
filme ‘O Menino, a Favela e as Tampas de Panela’ 


CAMILA VIEGAS 
F Especial para o Estado 


s crianças terão uma instala- 
ção realizada só para elas por 
asa Cao Hamburguer no 11º Fes- 
5 -fial Internacional Videobrasil. Para 
“æxecutar a obra, de 200 metros qua- 
“drados, Hamburguer chamou os ar- 
. tistas plásticos Vera Barros e Carlos 
. é aj e o arquiteto Pedro Mendes 
Rocha. O video- 
faker também ins- 
erpveu o premiado 
deo O Menino, A 
Rívela e As Tampas 
ge Panela na mostra 
râmpetitiva. Cao 
imburguer falou 
ab Estado, por tele- 
- Joe, sobre esses tra- 
“balho | 
x 













- Estado — À instalação Vídeo Zoo 
oi bem na entrada, é enorme e ver- 
“Hpelha. 
“*Cao Hamburguer — As crianças 
“ão adorar. A cor foi escolhida pelos 





Inês Cardoso: obra mescla vídeo, música e poema de Harold Bloom 
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artistas plásticos que assinam a ins- 
talação comigo. Eles produziram os 
bichos e os desenhos que vão dentro 
de uma arca de Noé. O Pedro dese- 
nhou uma nave futurista monocro- 
mática para contrastar com os bi- 
chos. As crianças entram por uma 
rampa e encontram ambientes liga- 
dos por túneis em vários níveis. 


Estado — Lá dentro elas desco- 
brem a bicharada. 
Hamburguer — 
Tem de tudo: girafa, 
formiga, tamanduá, 
vaca, zebra, tigre, 
pássaro, rato e bara- 
ta. Cada um deles é 
uma brincadeira di- 
ferente. As girafas e o 
rato carregam uma 
câmera de vídeo na 
cabeça. O legal da 
instalação é que as próprias crianças 
podem movimentar os bonecos por 
meio de manivelas. Isso significa que 
elas podem dirigir o olhar da girafa, 
por exemplo, na sua direção e assistir 


Mabel Feres/AE 


a imagem pela perspectiva de cima. 


Estado — Onde estarão as bará- 
tas? 

Hamburguer — As baratas tam- 
bém serão exibidas em monitores. 
Mas isso é perto da saída. Antes, as 
crianças passam pela vaca, a zebra e 
o tigre. Lá elas bricam com o padrão 
de pele deles, comandados por um 
botão. Encontram um pássaro voan- 
do e três monitores que mostram as 


Epitácio Pessoa/At 





imagens daquilo que o boneco estará 
vendo. Então vêm as experiências 
com “cromakey”, recurso que pode 
unir a imagem filmada dos visitantes 
e um cenário de mata; o céu e a lua. E 
depois vem um corredor inclinado 
com vários monitores exibindo bara- 
tas. A idéia é distribuir uns chinelos 
com os quais eles poderão “matar” as 
baratas. Os monitores de tevê terão 
uma proteção para não quebrar, e a 
imagem do inseto muda, com a pau- 


Cao 
Hamburguer 
inventou 
bonecos que 
reproduzem 
animais 

e carregam 
câmeras 

na cabeça: 
bichos 
podem ser 
manipulados 
pela criançada 


lada, para uma barata agonizante. 


Estado — O vídeo também tem 
um tema infantil. 

Hamburguer — Estou passando 
por uma fase totalmente infantil. 
Sempre produzi pensando no entre- 
tenimento do público, sem forçar o 
didatismo. O filme conta as aventuras 
de um garoto para conseguir umas 
tampas de panela e se divertir na fa- 
vela onde mora. 


Inês Cardoso discute desejo e amor 


Ela toma parte do 
11º Videobrasil com 
a instalação ‘Daragoy’ e 
o vídeo ‘Désir Noir’ 


videomaker Inês Cardoso, que 
recebeu o prêmio de artista re- 
velação na última versão do Vi- 
deobrasil, em 1994, mostrará o vídeo 
Désir Noir na mostra competitiva e foi 
convidada para montar uma instala- 
ção — Daragoy — na área de convi- 
vência do Sesc Pompéia. Será sua pri- 
meira experiência com instalação 
(leia texto ao lado). 
O vídeo tem 15 minutos de duração 
e trata de questões como o desejo e o 
amor. Conta a história de duas pes- 
soas que não se encontram. “É um diá- 
rio poético sobre o desejo, cujo nome 
revela uma carga de escuridão”, Conta 
a artista. Inês acrescenta ao diário um 
tratamento musical e poético, com es- 
culturas para ambientar o vídeo. 


Sobre o convite para participar da 
seleção de instalações, ela disse estar 
achando “uma experiência muito inte- 
ressante, por causa da grande varieda- 
de de linguagens usadas nos trabalhos 
vizinhos”. Não é para 
menos: ao lado de 


Tóquio e foi premiada no Festival 
Franco-Latino-Americano. 

Segundo a diretora e curadora do 
11º Videobrasil, Solange Farkas, “é co- 
mum que os artistas deslanchem in- 

ternacionalmente de- 
pois de passar pelo 


Daragoy estão a tec- T festival”. O Videobra- 
nológica Luminous RABALHOS sil, porém, não reper- 
Cosmic Rays, do ar- cute só no Exterior. 
tista japonês Keiichi LHE RENDERAM Neste ano, Inês con- 
Tanaka, e as quatro A quistou mais dois 
instalações do pai da PREMIOS NO prêmios em Sahto 
videoarte, Nam June André e Cuiabá. 

Paik. EXTERIOR A artista, que vol- 


O prêmio conquis- 
tado em 1994 deu 
grande impulso à carreira de Inês, que 
foi convidada para numerosas exposi- 
ções e festivais no Brasil e no Exterior 
e recebeu oito prêmios em quase dois 
anos. “Sou fruto do 10º Videobrasil”, 
orgulha-se. No ano passado, ela ga- 
nhou o prêmio de melhor vídeo auto- 
ral no festival promovido pela JVC em 





tou recentemente de 
Osnabruck, na Ale- 
manha, onde participou do European 
Media Art Festival, disse que os traba- 
lhos dos brasileiros são muito aprecia- 
dos na Europa. “Os artistas daqui ge- 
ralmente trabalham com conteúdos 
fortes, ao contrário de muitos euro- 
peus, que usam uma linguagem mais 
sintética”, comentou. (C.V.) 





